








No Stress – Turismo e Lazer Turquia

Dois conti nentes em um  único país
Com um pé na Europa e o outro na Ásia, a Turquia tem 
o melhor de dois mundos: a noite e o conforto tí picos do 
Ocidente, e o misti cismo, as mesquitas e os doces dignos das 
Arábias. Conheça um pouco mais sobre a viagem feita pelos 
concessionários vencedores do Desafi o Titulares 2010.
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Dois conti nentes em um  único país

A Turquia é um país euro-asiático que 
ocupa toda península da Anatólia, no 
extremo ocidental da Ásia, e se estende 
pela Trácia Oriental (também conhecida 
como Rumélia), no sudeste da Europa. 
Capital de dois impérios - o bizantino e 

o otomano -, Istambul aparece na história com os nomes 
de Bizâncio e Constantinopla. 

É como se cada peça do mosaico, ou cada esquina, 
exalasse a história de uma época diferente. Elementos, 
que à primeira vista parecem tão diferentes, se encaixam 
à perfeição, fazendo deste um lugar único que, ao mesmo 
tempo, evoca tudo e não se parece com nada. A� nal, que 
outro destino podia ter uma metrópole que se divide 
entre Oriente e Ocidente?

Dona de uma das mais importantes heranças cultu-
rais do mundo, Istambul guarda nas ruas do bairro de 

Sultanahmet, na arquitetura e nos museus, vestígios 
de todas as civilizações e impérios que dominaram 

a região em três mil anos de história. Os mi-
naretes otomanos coroam o horizonte cons-

truído em fundações bizantinas, enquanto 
igrejas católicas foram transformadas em 
mesquitas para homenagear Alá. 

Hoje, o bairro fervilha com novos 
hotéis, albergues, bares, restaurantes e 
lojinhas.Templos de divindades romanas 
convivem com a arte bizantina e o estilo 

islâmico: ali, de frente uma para a outra e 
separadas apenas por uma pequena praça, a 

Mesquita Azul e a Basílica de Santa So� a com-
petem em majestade. Com mais de três mil anos 

de idade, Istambul é hoje surpreendentemente cos-
mopolita. Na cidade é possível encontrar de tudo: desde 

mulheres escondidas sob burcas negras, passando por 
garotas usando o chador com uma simplicidade quase 
franciscana, até turcas produzidas, com lenços verme-
lhos, jóias espalhafatosas, maquiagem importada, jeans, 
roupas coloridas e perfume francês.

Hoje, a Turquia é o 7° país mais visitado do mundo 
pelos turistas. Não há levantamento mais recente mas, 
em 2009, o país recebeu mais de 32 milhões de turistas, 
sendo 53 mil brasileiros.  

Com um pé na Europa e o outro na Ásia, a Turquia tem 
o melhor de dois mundos: a noite e o conforto tí picos do 
Ocidente, e o misti cismo, as mesquitas e os doces dignos das 
Arábias. Conheça um pouco mais sobre a viagem feita pelos 
concessionários vencedores do Desafi o Titulares 2010.
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Balões na Capadócia
Entre as cidades de Kayseri e Nevsehir, exatamente no centro ge-
ográfi co da Turquia, as montanhas cedem espaço a planícies que, 
séculos atrás, foram varridas por sucessivas erupções de vulcões 
hoje exti ntos. Como resultado, o tufo, uma rocha extremamente 
porosa, cobriu toda a região. O vento e a chuva cuidaram do res-
to. Enormes esculturas ao ar livre assumiram formas de animais, 
de chaminés, de cogumelos, de grandes gotas. Dentro delas, ho-
mens construíram casas, mosteiros e igrejas, alguns com mais de 
mil anos de história. Há inclusive cidades inteiras subterrâneas 
que podem ser visitadas, como Derinkuyu, hoje um complexo 
de túneis de oito andares que chegou a abrigar uma população 
de 10 mil pessoas nos primeiros séculos depois de Cristo, um 
verdadeiro formigueiro humano.

Os primeiros registros da região da Capadócia são do século 2 a.C. 
Mas foram os cristãos, que esti veram por ali entre os Séculos IV 
e XI, os autores dos grandes monumentos locais. Eles podem ser 
vistos no Museu a Céu Aberto de Goreme, um parque que reúne 
singelas igrejas e mosteiros esculpidos no interior de grandes 
rochas. Há capelas dedicadas à Santa Catarina, Santa Bárbara e 
São Basílio (o santo local, nascido em Kayseri). Mas a mais im-
pressionante delas é a Igreja Karanlik, ou Igreja Escura, recheada 
de belíssimos afrescos de temas bíblicos.

As paisagens de jeito lunar da Capadócia são tão desconcertantes 
que devem ter ajudado nos mitos que elevaram São Jorge, nasci-
do ali no Século III, a ser uma celebridade de diferentes religiões 
- do cristi anismo ao candomblé. O márti r tornou-se rapidamente 
um dos maiores ícones de devoção no Oriente Médio e depois em 
todo o mundo ocidental, entre dragões, subidas à Lua e outras 
passagens heróicas.

Depois de conhecer a parte subterrânea, experimente admirar 
a Capadócia por cima. Ver do alto a paisagem deslumbrante da 
região justi fi ca cada centavo dos 165 euros gastos no passeio que 
dura uma hora. E, mais impressionante: vale acordar, em plenas 
férias, às 5h e ter que encarar o friozinho da madrugada. Além de 
disposição e um casaco (mesmo no verão é essencial), é preciso 
espantar a falta de sorte e não cair num dos 65 dias do ano em 
que o vento não está para balões e ninguém decola.

A partida acontece nas proximidades de Göreme. O pouso, 
sabe-se lá onde será. Tudo vai depender da direção do vento. 
No local da decolagem, antes do passeio, há um café da manhã 
básico, com chá, café e biscoitos. O céu estará lotado de pontos 
coloridos em poucos minutos. Podem voar ao mesmo tempo 
cerca de 70 balões, que se espalham pelos pontos turísti cos 
mais badalados.

Os balões fazem uma bela coreografi a. Alguns descem para atra-
vessar os vales e passam bem perti nho das formações rochosas 
exóti cas. Outros sobem para ganhar uma direção diferente e 
mostrar um plano geral da Capadócia. Pode-se chegar a até 300 
metros de alti tude. A luz alaranjada do início da manhã embeleza 
ainda mais as formações rochosas e os vales.

Cabe ao piloto saber quais são os melhores momentos para subir 
e descer o balão, e tentar manipular um pouco a direção para 
onde se aproveitam as correntes de vento. Para descer, o piloto 
faz contatos constantes com a base. Não se sabe de início onde 
será o pouso. Uma caminhonete segue os balões sem os perder 
de vista. No fi m do passeio, é servido um espumante, para brin-
dar uma manhã inesquecível.



Principais atrações 
AYASOFYA (SANTA SOFIA)
Por quase um milênio, Ayasofya, ou Santa Sofi a, represen-
tou o triunfo do Cristi anismo e do Império Bizanti no. Mas 
a igreja construída no Século VI foi transformada em mes-
quita com a chegada dos otomanos, que acrescentaram 
quatro minaretes muçulmanos à arquitetura e cobriram 
com cal os mosaicos católicos. Em 1935, virou museu. 

MESQUITA AZUL
Essa mesquita é o cartão-postal de Istambul. Uma obra 
suntuosa dedicada a Alá. A visita de não-muçulmanos é 
proibida durante as cinco orações diárias. Fora desses mo-
mentos, o turista pode conhecer a mesquita e entender 
por que ela tem o nome Mesquita Azul: peças de cerâmica 
dessa cor cobrem o interior do prédio. É recomendável 
levar um lenço para cobrir a cabeça para entrar lá. 

PALÁCIO TOPKAPI
Erguido por Mehmet II no século 15, o palácio ganhou 
anexos ao longo de três séculos. Depois de visitar as salas 
do tesouro, com espadas, berços e até jarras de vinho em 
ouro, vá ao harém. Ali, o turista conhece a ala dos eunu-
cos negros, que vigiavam as concubinas e as esposas do 
sultão, as salas de banho e o páti o das concubinas.  Nas 
dependências do Palácio, está o Museu Arqueológico, que 
ocupa três prédios do Topkapi e guarda cerca de 1 milhão 
de objetos. Entre os mais extraordinários estão o sarcófa-
go do século 4 a.C. e a coleção de artefatos locais anti gos 
que contam as origens e a história de Istambul. 

GRAND BAZAAR
Tamancos turcos com pompons na ponta, roupas de 
odalisca, narguilés, tapetes, artesanatos e muitos outros 
produtos estão à venda nas 4 mil lojas que formam o la-
birinto chamado Grande Bazar. As casas estão divididas 
em setores especializados em ouro, couro e souvenires, 
entre outros. 

MERCADO DE ESPECIARIAS
O centro de compras de Istambul foi criado em 1.660, como 
parte do complexo da Nova Mesquita, mas hoje faz mais 
sucesso do que a casa de orações. De açafrão e pimentas 
a pozinhos coloridos, o turista encontra aqui não só todos 
os ti pos de especiarias como também outros produtos in-
cluindo nozes, avelãs, damascos e doces tí picos. 
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Opinião

Os processos administrativos, de um modo geral, são de-
senhados para serem excelentes, porém, em sua grande 
maioria, apresentam problemas semelhantes aos que 
encontramos em manufaturas: má qualidade, sobrecar-

ga, desnivelamento e gestão sem foco. Tenho visto com frequência 
essas situações nas áreas administrativas.

O que será que podemos aprender com os atletas de alta perfor-
mance, e que podemos aplicar nos escritórios em nosso cotidiano? 
Pra ajudar a responder essa pergunta, vou citar dois atletas recentes 
e espetaculares: Usain Bolt e Rafael Nadal.

O primeiro é o atleta jamaicano, campeão olímpico dos 100 
metros e 200 metros no atletismo, que deixou o mundo inteiro 
pasmo com a facilidade como demoliu os recordes mundiais dessas 
provas. Ao lado de Michael Phelps, foi o grande nome dos jogos 
Olímpicos de Pequim em 2008.

O segundo é outro fenômeno, atual número 2 do mundo no tê-
nis, recordista de títulos de Masters 1000, recordista em números de 
semanas consecutivas no topo do ranking da Associação de Tenistas 
Pro� ssionais e um dos raros tenistas que tem vantagem no confronto 
direto contra o tido como maior tenista da história, Roger Federer.

Sempre que faço treinamentos ou palestras sobre Lean aplica-
dos em escritórios, o Lean O�  ce, cito que um dos grandes pro-
blemas dos processos administrativos, como citei no início deste 
artigo, é a falta de foco na gestão. Pra ajudar a entender o ponto 
de vista, quantos processos administrativos têm indicadores de 
desempenho operacionais claramente de� nidos e medidos? A res-
posta que normalmente escuto é o silêncio.

  Entendo como indicadores de desempenho operacionais aque-
les que são monitorados pelo nível operacional da área e não os 
indicadores que são apresentados em reuniões de diretoria. São os 
indicadores que ajudam a monitorar o desempenho do processo de 
uma forma mais micro. Nas manufaturas são comuns: quadros de 
controle de produção hora-a-hora, quadros de monitoramento da 
qualidade hora-a-hora, quadros Kanban, etc. Todos para auxiliar 
a gestão da manufatura, com foco em indicadores de desempenho 
operacionais. São raros os processos administrativos que possuem 
indicadores deste tipo, de desempenho operacional.

Qual é a relação com o Usain Bolt e o Rafael Nadal? Basta ana-
lisarmos como foi e é feita a preparação desses atletas.

  O Usain Bolt, em sua preparação para as olimpíadas, fil-
mava seus treinos. Baseado no seu indicador de desempenho 
operacional (tempo), que era controlado em intervalos de 10 
metros, ele conseguiu descobrir que o seu ponto fraco, ou seja, 
a parte da corrida onde ele tinha o pior desempenho, era a 
largada. Com isso em mente, uma análise bem detalhada era 
focada então em sua largada e melhorias podiam então ser 
implementadas para garantir um melhor desempenho. Usain 
e sua comissão técnica passaram, então, a treinar exaustiva-
mente todas as etapas da largada: posição “Nas suas marcas”, 
Posição de “preparar”, disparo, onde sua perna esquerda 
move-se ligeiramente a frente da sua mão direita e as três 
primeiras passadas.

O resultado de tudo isso � cou explícito quando Bolt quebrou o 
recorde dos 200 metros e disse: “Não estava pensando no recorde 
mundial. Eu estava trabalhando na minha largada durante toda a 
temporada e hoje eu acertei.”

Trata-se de gestão com foco! Indicador de desempenho correto 
e ações focadas!

Com o Rafael Nadal foi o mesmo. Para atingir o status de nú-
mero 1 do mundo, Nadal trabalhou forte em seus pontos fracos, 
baseado nos indicadores de desempenho operacionais. No início 
da carreira, o Nadal perdia a maioria dos pontos que disputava 
em seu backhand. Outro ponto levantado foi o seu saque. O atleta 
pouco acertava os primeiros saques, consequentemente, enfren-
tava di� culdades quando jogava com os adversários do topo do 
ranking. Ações foram então tomadas para que esses pontos fracos 
melhorassem. Hoje ele tem um backhand potente e vencedor, 
além de um primeiro saque muito técnico e forte, o que gerou 
resultados positivos.

Medir sempre o desempenho e tomar ações para melhoria 
quando e onde necessário, gerenciando de maneira contínua pra 
manter o nível de excelência! Essas são grandes lições que podemos 
aprender com esses campeões que podem transformar os resulta-
dos nos processos administrativos! 

O que atletas de alta 
performance podem ensinar 
aos empresários?

Por Luciano Peloche

Luciano Peloche é Engenheiro, Consultor de Lean pela Lean Way Consulti ng, Palestrante, Project Manager Professional (PMP) e autor do blog 
Lean para Todos (www.leanparatodos.blogspot.com). Há mais de 10 anos implementa a fi losofi a Lean em empresas no Brasil e no mundo.

Medir resultados por meio de indicadores de desempenho e 
manter  estratégia e foco bem defi nidos, pode fazer a diferença.








